
Membros do CBHLSJ participam do maior
evento sobre gestão hídrica do Brasil



Membros do CBHLSJ marcam presença
no XXV Encontro Nacional de Comitês de
Bacias Hidrográficas

Maior evento sobre gestão hídrica do Brasil foi realizado
em Natal, no Rio Grande do Norte

Representantes do Comitê de Bacia 
H id rográfica  Lagos  São  João 
(CBHLSJ) estiveram presentes no 
maior evento sobre gestão hídrica do 
Brasil, o Encontro Nacional de 
Comitês de Bacias Hidrográficas 
(ENCOB 2023). O tema desta XXV 
edição  fo i   “Águas  do  Bras i l : 
G o v e r n a n ç a ,  A d a p t a ç ã o  e 
Desenvolvimento”.

O evento foi realizado no Centro de 
Convecções de Ponta Negra, em 
Natal, no Rio Grande do Norte, entre 
os dias 21 e 25 de agosto. Um dos 
objetivos foi destacar a importância da 
comunicação e mobilização pelos 
Comitês de Bacia, promovendo a 
integração dos organismos e segmen-
tos que compõem o Sistema Nacional 
de Gerenciamento dos Recursos 
Hídricos, sejam públicos ou privados, 
com discussão participativa e compar-

tilhada.
Durante o segundo dia da programa-

ção, o Comitê Lagos São João realizou 
uma apresentação sobre ações e proje-
to s  desenvo lv idos  na  Reg ião 
Hidrográfica VI do Estado do Rio. O 
presidente do CBHLSJ, Eduardo 
Pimenta, falou sobre a sobre a recupe-
ração  ambien ta l  da  Lagoa  de 
Araruama e sobre a atualização do 
Plano de Recursos Hídricos, além de 
outros projetos do CBH.

Os diretores dos subcomitês do Rio 
São João, Gabriela Figueiredo; Rio 
Una, Dalva Mansur; Saquarema, Edna 
Calheiros, e membros do Conselho 
Gestor, como Dulce Tupy e Vinícius 
Mendes, também estiveram presentes 
e apresentaram cada subcomitê, suas 
histórias, características e projetos 
desenvolvidos.

No terceiro dia de evento, Eduardo 
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Pimenta foi entrevistado pelo progra-
ma FalaComitê, abordando os desafios 
e avanços da Câmara Técnica de 
Gerenciamento Costeiro e Usos 
Múltiplos (CTGeCo), além de explicar 
a s  c a r a c t e r í s t i c a s  d a  R e g i ã o 
Hidrográfica VI e falar sobre a recupe-
ração da Lagoa de Araruama.

A coordenadora do GT Juventudes 
do CBH Lagos São João, e representan-
te do Projeto Albatroz, Thaís Lopes, 
apresentou um trabalho sobre "A Voz 
dos Jovens em Busca da Justiça 
S o c i o a m b i e n t a l  -  R e l a t o  d e 
Exper i ênc ia  do  1°  Fórum das 
Juventudes pelas Águas da Bacia 
Hidrográfica Lagos São João".

A Diretora do Subcomitê do Rio 
Una, Dalva Mansur, realizou uma 
apresentação no stand Integração das 
Águas, dos CBHs do Rio de Janeiro, 
durante o quarto dia do ENCOB. Com o 
tema "Reconhecendo uma Bacia 
H i d r o g r á fi c a  -  H i s t ó r i a  e 
Sustentabilidade", Dalva abordou 
sobre a história do Rio Una e de alguns 
agricultores que vivem no entorno.

Também neste dia, o membro do 
Comitê Lagos São João, Vinícius 
Mendes, apresentou um trabalho que 
aborda a participação do Subcomitê 
Saquarema em defesa do Meio 
Ambiente.

O XXV ENCOB foi realizado pelo 
Fórum Nacional de Comitês de Bacias 
Hidrográficas (FNCBH), em parceria 
com o Governo do Estado do Rio 
Grande do Norte,  por meio da 
Secretaria de Estado do Meio Ambiente 
e dos Recursos Hídricos (SEMARH), e 
a Rede Brasil de Organismos de Bacias 
Hidrográficas (REBOB).
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CBH Lagos São João realiza visita técnica
para avaliar condições dos corpos hídricos
no município de Rio Bonito
Durante a visita também foram discutidas alternativas de
saneamento para as comunidades locais

O Comitê de Bacia Hidrográfica 
Lagos São João (CBHLSJ) realizou, 
em agosto, uma visita técnica no 
município de Rio Bonito, com objeti-
vo de avaliar as condições dos corpos 
hídricos e também discutir alternati-
vas de saneamento para as comunida-
des locais.

O secretário de Meio Ambiente de 
Rio Bonito, Murilo Balbino, que 
esteve presente durante a visita, desta-
cou a importância de investimentos e 
ações na Bacia do Rio Bacaxá, visan-

do a melhoria da qualidade da água 
neste corpo hídrico, pois o mesmo 
d e s á g u a  n o  R e s e r v a t ó r i o  d e 
Juturnaíba, manancial que abastece a 
maioria dos municípios da RH VI.

“Proteger esse manancial é proteger 
a segurança hídrica da população. A 
gente faz esse trabalho para unir 
esforços, ampliar a percepção de todo 
o sistema e fazer com que esse nosso 
papel do Comitê de Bacia vá além dos 
limites geográficos de cada municí-
pio. Devemos pensar como um orga-
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n i s m o  v i v o  q u e  é  a  B a c i a 
Hidrográfica”, disse o secretário.

Segundo o coordenador da Câmara 
Técnica de Obras, Saneamento e 
Drenagem Urbana, Arnaldo Villa 
Nova, um dos principais objetivos da 
visita foi tentar identificar o que pode 
estar comprometendo o manancial e 
verificar se essa poluição pode estar 
chegando na Região dos Lagos.

“Precisamos realizar um monitora-
mento para identificar até que ponto 
aquela poluição pode estar compro-



n i s m o  v i v o  q u e  é  a  B a c i a 
Hidrográfica”, disse o secretário.

Segundo o coordenador da Câmara 
Técnica de Obras, Saneamento e 
Drenagem Urbana, Arnaldo Villa 
Nova, um dos principais objetivos da 
visita foi tentar identificar o que pode 
estar comprometendo o manancial e 
verificar se essa poluição pode estar 
chegando na Região dos Lagos.

“Precisamos realizar um monitora-
mento para identificar até que ponto 

aquela poluição pode estar compro-
metendo o Rio Bacaxá. Precisamos 
ver se essa poluição está sendo depu-
rada pelo próprio rio, ou se está che-
gando na região”, disse Arnaldo.

Também estiveram presentes na 
visita a secretária-executiva do 
Consórcio Intermunicipal Lagos São 
João (CILSJ), Raquel Trevisam, e os 
ana l i s t a s  t écn icos  do  CILSJ 
Leonardo Nascimento e Aline 
Ribeiro.
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Lagoa de Araruama está em período de
defeso de peixes até 31 de outubro
Essa é a primeira vez que a proibição para a captura de peixes
ocorre em período diferente à dos camarões

Vai até o dia 31 de outubro o defeso 
dos peixes na Lagoa de Araruama. 
Essa é a primeira vez que a proibição 
para a captura de peixes ocorre em 
período diferente à dos camarões.

O defeso da Lagoa de Araruama é 
realizado anualmente, proporcionan-
do o restabelecimento do estoque 
pesqueiro natural e evitando que a 
captura do pescado esteja acima da 
capacidade de reposição. A determi-
nação está prevista na Instrução 
Normativa Interministerial Nº 02, de 
16 de maio de 2013 – dos Ministérios 
da Pesca e Aquicultura e do Meio 
Ambiente (MPA/MMA).

“A classe pesqueira é muito favorá-
vel ao defeso, pois sabemos que os 
resultados desse período são muito 
significativos. Todo mundo ganha”, 
afirma o coordenador da Câmara 
Técnica de Pesca e Aquicultura do 
Comitê de Bacia Hidrográfica Lagos 
São João (CBHLSJ), Francisco 
Guimarães, o Chico Pescador.

Alteração no período de defeso

Em agosto de 2022, através da 

Portaria n º 1.217, publicada pelo 
Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento, ficou definida a 
alteração do período de defeso dos 
crustáceos, separando do período dos 
peixes. O período dos crustáceos 
passou a ser de 1º de abril a 30 de 
junho, e o dos peixes se mantém do 
dia 1º de agosto ao dia 31 de outubro.

A separação do defeso da Lagoa de 
Araruama em dois períodos distintos 
foi conquistada após nove anos de 
solicitações da comunidade pesquei-
ra. Essa alteração foi resultado de 
esforços conjuntos entre o Comitê de 
Bacia Hidrográfica Lagos São João 
( C B H L S J ) ,  o  C o n s ó r c i o 
Intermunicipal Lagos São João 
(CILSJ), a Fundação Instituto de 
Pesca do Estado do Rio de Janeiro 
(FIPERJ), a Secretaria Nacional de 
Aquicultura e Pesca (SAP), as 
A s s o c i a ç õ e s  e  C o l ô n i a s  d e 
Pescadores da Lagoa e pesquisadores 
do tema. A revisão baseou-se em 
dados científicos sobre a biologia dos 
camarões e o etnoconhecimento 
tradicional das comunidades de pesca 
artesanal.
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Você já ouviu falar
em Balanço Hídrico?

A disponibilidade hídrica é estimada 
com base no banco de dados de usuários 
outorgados na bacia, ou seja, aqueles que 
têm direito e autorização a fazer uso da 
água, captada dos rios, açudes, barra-
gens, reservatórios, nascentes, lagoas e 
poços, ou que lançam efluentes em 
corpos hídricos de domínio do Estado.

O balanço hídrico quantitativo con-
fronta a água disponível e a água consu-
mida em toda a rede de drenagem da 
Região Hidrográfica Lagos São João 
(RH VI), de acordo com estimativas. Já o 
balanço hídrico qualitativo simula as 
condições de qualidade de água na rede 
de drenagem.

Ambos os balanços consideram a rede 
de drenagem, as vazões fluviais nas 
diferentes seções fluviais e as demandas 
hídricas que nelas são supridas. O balan-
ço qualitativo considera, ainda, as cargas 
poluentes lançadas na rede de drenagem, 
seus processos de transporte, diluição e 
depuração e a resultante concentração 
final dos poluentes, dada pelo quociente 
entre as cargas poluentes e as vazões 
fluviais.

O Comitê de Bacia Hidrográfica 
Lagos São João (CBHLSJ) disponibiliza 
os Relatórios do Balanço Hídrico reali-
zados pelo INEA no período de cada ano 
de referência do Contrato de Gestão. 
Eles podem ser acessados no site 
https://cbhlagossaojoao.org.br/gestao-
de.../balanco-hidrico/
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